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QüILóPODOS novos da coleção MÍRIAPODOLÓGICA

DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

POR

WOLFGANG BCCHERL

SCOLOPEXDROMORPHA

1. Fam. Scolopendridae

A. Subfam. Scolopendrinae

1. Tribu Scolopendrini

Gen. SCOLOPEXDRA L.

Scolopcndra angulata angulata, n. subsp.

Colorido: Placa cefálica, l.° tergito, último tergito e prcfêmur do último

'le patas marrom esverdeado e o resto marrom com estrias horizontais
' cr^s no bordo posterior de cada tergito. 4 articulos lasilares das antenas in-

^ratnente verdes, os outros cobertos por pêlos de còr marrom. Fordpulas c

^
Xr,pleuras vermelho-tijolo, abruptamente distintas do colorido do tronco.

'•ernitos e patas amarelos; pleuras amarelo-cinza. Últimas patas com transição •

^

cores marrom no prefêmur ao verde dos tarsos. Ou então toda a área dorsal

florido uniforme marrom esverdeado, prevalecendo ora o verde, ora o mar-
0rn

- Todo o animal com um fraco brilho oleoso.

^fedidas:

Comprimento (inclusive as últimas patas) 130 -• 155 mms
* das antenas 18 — 21

"

" da placa cefálica 7 — 8
”

" das últimas patas 11 — 14
"

* do último tergito 5 — 5)4
"

Largura dos tergitos 8 — 9

” da placa cefálica 6 — 6Yi

" do último tergito 6 — 6'/í

I
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120 Memórias do Instituto Butantan — Tomo XV

Pontuações: Mais abundantes e nítidas na placa cefálica e no coxostemum
das forcípulas. Xos tergitos e estemitos o número e a profundidade das pon-

tuações decresce da frente para trás. Último tergito sem pontuações.

Placa cefálica : Com 2 sulcos longitudinais muito pronunciados (em Sc.

ongulata Newp. êstes sulcos são quasi invisíveis), percorrendo a placa cefálica

de um ao outro bordo. Atrás os 2 sulcos são atravessados por um sulco fraco ho-

rizontal. frequentemente ramificado (vide Fig. 2). A placa cefálica ultrapassa

apenas pequena porção do l.° tergito.

Antenas: Com 17 artículos, indo até a margem posterior do 3.° tergito.

4 artículos basilares totalmente desprovidos de pêlos; 5.°, 6.° e 7.° sem pêlos

no lado ántero-superior
; os outros artículos inteiramente cobertos por pêlos

curtos, vermelho-dourados (vide Fig. 1).

Coxostemum forcipular: (vide Fig. 1) Com um sulco horizontal reto

a atravessar toda a largura da placa e, atrás deste sulco, na zona mediana, uma
fraca depressão longitudinal, irregular. Em frente, igualmente na linha mediana,

existe um sulco mediano profundo, que atinge ou não o sulco horizontal. Sulcos

basilares das placas dentárias, formando um ângulo de 100°; seus prolongamentos

não atingem o sulco horizontal. Placas dentárias com grande cavidade redonda

e dentro dela um tubérculo, do qual nasce uma cerda bem visível. 4 4- 4 dentes,

dispostos em linha reta, sendo os dois internos completamente unidos e o 3.° ape-

nas unido aos dois pelo lado basal. O 4.° está inteiramente isolado (vide Fig. 1)-

Apêndice prefemural com 2-3 protuberâncias dentárias, parcialmente unidas.

Tergitos: Pontuados. l.° tergito com fossa hemicircular. Em sua frente

dois sulcos fraquíssimos, curtos e retos- Atrás da fossa uma rede de sulcos ainda

mais fracos. 2.° tergito com sulcos fracos, que partem da borda posterior e

divergem para os lados, sem atingirem a borda anterior (vide Fig. 2). Sulcos

episcutais do 3.° até o 20° tergito; no lado ántero-extemo dos últimos um sulco

fraco obliquo, que começa no bordo anterior ao lado dos sulcos episcutais e ter-

• mina no l.° terço perto da carcna lateral. Carenas laterais do 5.° — 7.° tergito

«m diante; mais curtas nos tergitos anteriores, mais longas nos posteriores, atin-

gindo o bordo posterior só no último tergito. Último tergito sem quilha nem

sulco medianos, com a área central arqueada e o bordo posterior protraido.

Estemitos: A começar do 2.° até o 20.° com dois sulcos fracos, curtos, qu*

nas placas posteriores se extendem quasi até a metade. Último esternito \]/i vêzcs

mais longo do que largo, com bordas laterais convergentes e borda posterior ar-

redondada. Na área mediana, diante do bordo posterior, existe uma leve de-

pressão longitudinal (vide Fig. 3).

IP par de patas: Com um esporão no prefêmur, fêmur, tíbia e com doi*

esporões no l.° tarso; 2.° ao 20.° par de patas com um esporão tarsal muito

x

2
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"olfgang Bvcherl — Coleção miriapodológica do Museu Nacional do Rio 121

forte e facilmente visível a olho nú. Patas 1-21 com dois esporões ao lado da

2aTa. Prefêmur do 19.° par de patas no lado dorso-terminal com 1-2 espinhos,

fêmur com 0-1
;
prefêmur do 20.Q par com 1-2. fêmur com 1 e na área mediana

com 0-1 espinhos.

Apêndice coxopleural : Muito curto, com 2-4. geralmente 2-3 espinhos. Na
tnargem lateral, porém fora do âmbito do campo poroso, uma mancha enegre-

0(&. de quitina mais dura, porém sem espinho (vide Fig. 3).

Prefêmur das últimas patas achatado no lado dorsal e com uma fossa curta,

nias profunda na ponta terminal. Com 12-18 espinhos, localizados desde a zona

'forso-intema até o lado ventral, sendo sua disposição a seguinte: no lado ven-
tral: 6-8, geralmente 7 espinhos em 3 fileiras (2-3-2) ; no lado interno: 3-5 e

^ lado dorso-intemo : 3-5 espinhos.

"Espinho do canto”: Com 4 pontas isoladas, sendo 2 maiores, com espi-

nh°s bem desenvolvidos, e 2 menores, localizadas na base das primeiras.

Fêmur no bordo dorsal posterior com 0-1 espinho, na área dorsal intenta

(2) espinhos.

Scolopendra angulata angulata, n. subsp., distingue-se de Sc. angulata

Kewp., 1844:

l.o _
?o

pelo menor tamanho;

2.° — pelos sulcos longitudinais muito nítidos, quasi impcrceptiveis em
Mulata;

3.° — pela ausência do triângulo no coxostemum forcipular, pois os sulcos

^‘erais não atingem o sulco horizontal

;

4.° — pela presença de um curto sulco mediano profundo;

5.° — pela presença de uma cavidade com cerda nas duas placas dentá-

045
• ausente em angulata;

6.° — pela depressão longitudinal no último estemito;

/ -° — pela ausência do pequeno espinho, presente na margem lateral das

Co,co
pleuras de angulata. % ,

r
UrI

O colorido, a disposição dos pêlos nos artículos antenais, os sulcos, as cavi-

les e a formação dos dentes do coxostemum forcipular são quasi idênticos
5

arinata Krpln., 1903, que ocorre na Venezuela. Quanto aos outros cara

^‘icos ha diferenças morfológicas profundas.

Através de um confronto entre esta nova subespécie e a Sc. explorans

í

HaMb.. 1914 , da qua! Attems (Das Tierreich 54 — Scolopendromorpha. 1930)

.,

1
1ue deveria ser considerada como subespécie de Sc. angulata Newp. (vide

f

(Js
quilopodos do Brasil” in Mem. Inst. Butantan 13:241.1939). ressalta de

1,0
concordância morfológica muito grande como o colorido, a morfologia da
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placa cefálica, a conformação da placa dentária, do último tergito, dos sulcos dos

estemitos e do apêndice coxopleural, como também a ausência de um espinho

lateral nas coxopleuras.

Por outro lado, existem diferenças morfológicas que impõem a separação
**•#»- — ”

»

de angulata angulata e cxplorans. Podem

Sc. angulata angulata, n. subsp.

Comprimento : 130-155 mms.

;

Coxost. forcip. com sulco mediano;

Placas dent com cavidade e cerda;

Carenas laterais desde o 5.® ou 7.° tergito

;

2.°-20* par de patas com 1 esporão

tarsal;

Espinhos no 21.° preícmur : 12-18.

ser resumidas da seguinte maneira:

Sc. cxplorans Chamb., 1914
T

Comprimento : 78 - 96 mms.

;

Coxost. forcip.. sem sulco mediano;

Placas dent. sem cayidade e cerda;

Carenas laterais desde o 11.'* ou l’-
t

tergito

;

2.°-20.° par de patas com 1 esporão

tarsal.

Espinhos no 21.° prefêmur: 11-12.
- , . »* >

Vê-se, porém, que Attems tem razão, quando considera Sc. cxplorans coniO

subespécie de Sc. angulata Newp..

Satisfazendo estas exigências, estabelecemos a chave sistemática de Sc. a'1
'

gulata com as duas subespécies: Sc. angulata angulata, n. subsp., e Sc. explorauS

Chamb., para a qual propomos a denominação: Sc. angulata cxplorans (ChaM*"

1914)

:

l.° tergito com fossa semicircular; prefêmur do \20.° (às vêzes também

18.° e 19.°) par de jiatas com um ou mais espinhos no bordo súpero-termin*H

Coxosternum forcipular com sulco horizontal. Placa cefálica com 2 sulcos 1°**

gitudinais completos. Carenas laterais a começar do 4.° ou 14.° tergito. Prctf"

mur do 20.° par de patas $em espinho no lado ventral. 4-5 artículos basilar1
’’

das antenas sem pêlos. Fémur de 20.° e do 19.° par de patas no bordo póste rcr

terminal com 0-2 espinhos. Estemitos sem sulcos longitudinais ou com dois sulc^

curtos e fracos. Fémur do último par de patas na borda terminal com um a m***

espinhos. Antenas com 17 artículos. Coxopleuras cora um. espinho na margofl

lateral ! Sc. angulata.
, ,

.

•Í i »

*

Carenas laterais desde o 5.° - 7.° tergito ; coxostçmum forcip’-1!
1*

com um sulco mediano profundo; placas dentárias com cavidade
*

cerda; 20.° par de patas com um esporão tarsal; "espinho do canto

no último prefêmur com quatro pontas isoladas- Sc. angulata angulai

n. subsp.. . . . ,

Carenas laterais desde o 11.° ou 14.° tergito; coxosternum f°r
t

•
•

j
* 1 *

cipular sem sulco mediano; 20.° par de patas sem esporão tarstm

G
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Wolfgang Bücherl — Coleção iniriapodológica do Museu Nacional do Rio 123

“espinho do canto” no último prefêmur com duas pontas: Sc. an-

gulata explorans (Chamb., 1914).

Scolopendra angulata angulata, n. subsp., foi encontrada no Estado de Mato
Grosso, na Barra do Tapirapê, sendo colhidos alguns exemplares em tocos de

P®u podre.

Tipo e paratipos compostos de 10 exemplares, machos e fêmeas, depositados

n° Museu Nacional, Rio de Janeiro (Nos. 3,4,6,7,8,9,10 e 19), e mais 1 exemplar
113 coleção do Instituto Butantan, No. 292.

Procedência-. Barra do Tapirapê, Mato Grosso.

Gen. CORMOCEPHALUS Newp., 1844

Subgen. CORMOCEPHALUS Newp., 1844

Connocephalus (C.) impressus unimarginatus, n. subsp.

Colorido : Verde ou marrom ;
últimas patas amareladas com reflexos ver-

***’, antenas verdes; estemitos anvarelo-doirados ; forcípulas amarelo-avernre-

Ihadas.

Medidas

:

Comprimento (sem antenas e sem últimas patas) 28 — 29 mms.

Largura 3

Comprimento da placa cefálica 2
"

Largura
" " " 2.4

”

Comprimento das antenas 3 — 3.5 ”
,

atingindo nem o bordo posterior do l.° tergito; igual, portanto, ao Cormoc.
(C.) inermis Krpln..

Placa cefálica: Um pouco mais larga do que longa, porém muito mais es-

lrcita do que o l.° tergito, de maneira que se podem ver pelo lado dorsal o

frefêmur e fêmur forcipulares (vide Fig. 4). Em frente, na linha mediana, uma
depressão curta. Os dois sulcos longitudinais só atingem dois terços do com-

i^niento da placa cefálica Muito nitidos perto do bordo posterior, se apagam

K^dativamente. divergindo em direção aos olhos.

dntenas

:

Com 17 artículos. Somente os 2 terminais mais longos do que

f»os, os 5-6 basilares 2-2)4 vêzcs mais largos do que longos, com transição

ruPta do 6.° ao 7.° artículo. Nenhum artículo inteiramente sem pêlos. Nos

artículos basilares pêlos curtos, pouco numerosos. Daí em diante aumenta
nãmero de pêlos insensivelmente (vide Fig. 4) ;

portanto igual a Connocephalus

) i»tprcssus var. annatus (Daday).

5
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124 Memórias do instituto Butantun — Tomo XV

Coxas forcipularcs: Com 2 sulcos longitudinais curvos, muito nítidos em
frente, fracos perto do bordo posterior. Sem sulco transversal (vide Fig. 5)-

Placas dentárias tão largas quanto longas, com 3-J-3 dentes agudos, isolados.

Tcrgitos : 1-20 com 2 sulcos paramedianos completos e com quilha longi-

tudinal mediana muito fraca, mais nitida nos tergitos posteriores. 21.° tergito

lyí vezes mais largo do que longo com bordo posterior quasi reto. i. é.. só no

meio um pouco protraído. Com um sulco mediano fraco, mas nitido. a percorrer

todo o comprimento da placa. A pontuação não é mais pronunciada do que nos

outros tergitos. Somente o 21.° tergito com carenas laterais.

Estemitos: 2 a 20 com dois sulcos longitudinais e no meio destes uma de-

pressão longitudinal, que principia perto do bordo anterior e estende-se além da

metade da placa. Em alguns estemitos vai mesmo até perto do bordo posterior

(em Cormoc. (C.) imprcssus esta depressão só existe em frente). Último ester-

nito com bordos laterais convergentes da frente para trás e com bordo posterior

reto. sendo os ângulos laterais arredondados- No meio da placa uma depressão

longitudinal que termina atrás num sulco fraco. Este estende-se até o l»rdo

posterior.

Apêndice coxoplcural

:

Com ponta grande, obtusa, ligeiramente protraida e

com 1 a 2 espinhos pequenos (em um lado 1 espinho, no outro 2 espinhos)-

Poros grandes, deixando livre uma faixa larga, paralela ao bordo posterior.

Últimas patas: Da mesma estrutura como no gênero Rhoda. Prefêmur e

tíbia, do mesmo comprimento e da mesma largura ; fémur um pouco mais longo do

que o prefêmur. Garra terminal curva, tão longa quanto os dois tarsos juntos,

porém, sem esporões laterais. Prefêmur no lado ventral com 0-2 espinhos mi-

croscópicos, no lado interno na área mediana com 0-1. diante do bordo posterior

com 0-1 espinho. “Espinho do canto” ausente; em vez do último 0-2 espinhos

pequenos. Prefêmur. fêmur e tíbia achatados, no lado dorsal com uma fossa

profunda a começar do liordo posterior e estender-se para a frente além da

metade (vide Fig. 6).

Estigmas: Pequenos, quasi redondos, colocados em cima de uma protube-

rância. Catopleuras triplas, sobrepostas.

Cormoccphalus impressas unimarginatus, n. subsp., aproxima-se mais de Cor-

moc. impressus var. neglectus (Chamb.. 1914). Distirgue-se, porém, desta va*

riedade

:

1.° — pelas medidas da placa cefálica, tão larga quanto longa em neglectuS’

mais larga do que longa em nossa subespécie;

2.° — pelo comprimento do tronco (60 nuns. em neglectus. 28-29 nuns. ei"

* unimarginatus)
;

3.° — pelos sulcos longitudinais da placa cefálica, que atingem a margeiU

anterior em neglectus, abreviados na nova subespécie;

6
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4.° — pelos artículos basilares antenais, dos quais o l.° é totalmente des-

provido de pêlos em neglectus, enquanto que em unimarginatus já apresenta

Pelos;

5.° — pelas coxas forcipulares, providas em neglectus de um sulco hori-

zontal, ondulado, a cruzar os 2 sulcos longitudinais, ausente em nossa subes-

pécie;

6.° — pelas carenas laterais, presentes em neglectus desde o 9.° ou 10.° ter-

IPto e em uniinarginalus só no 21.° tergito (eis a razão do nome)

;

7.° — pela depressão longitudinal mediana dos estemitos, muito curtos em
"cglcctus, atingindo mais da metade da placa em nossa sul>espécie

;

8.° — pelo prefêmur das últimas patas, que apresenta em neglectus um “es-

pinho do canto”, ausente em unimarginatus e substituido {x>r 0-2 espinhos pe-

quenos.

Pelos mesmos caraterísticos a nova subespécie difere de Cormoe. (C.) in-

l'r<’ssus Poc.. 1876.

Cormoecphalus impressus unimarginatus. n. suhsp.. parece-se muito também
Cor'i Cornioc. (C.). brasiliensis Humb. & Sauss., 1870. Porém desta última diz

•^ttems (Das Tierreich. p. 101) que só se chegou a ver um único exemplar em
estado muito defeituoso, de modo a tomar-se impossível precisar todos os carate-
r,sticos. Contudo, a citada espécie distingue-se da nossa pelas placas basilares

Presentes no l>ordo póstero-externo da placa cefálica
;
pela ausência do sulco hori-

*°ntal no coxostemum forcipular: pela conformação dentária nas forcipulas

'*+4 dentes, sendo os medianos os maiores)
:
pela ausência de uma depressão lon-

fPUidinal mediana no último estemito
:
pela ausência de espinhos do apêndice coxo-

Plctiral e nos lados ventral e interno do 21.° prefêmur.

Quanto aos outros caraterísticos morfológicos, colorido e tamanho, os dois

^pécunes confrontados são inteiramente idênticos, de maneira que se impõe a

^oclusão de Cormoe. (C.) brasiliensis ser uma subespécie de Cormoe. (C.) itn-

frrssus.

A nova subspécie distingue-se de Cormoe. (C.) bonaerius Att., 1928, prin-

Qpalmente pela ausência de placas basilares na placa cefálica
; pelo número de arti-

gos antenais (16 em bonaerius ) e dos dentes forcipulares (4+4 em bonaerius)
e r*la ausência de um sulco horizontal no coxostemum forcipular (presente em
^
°naerius ), como também pelas medidas de comprimento e largura dos tergitos e

CN,emito últimos.

Tipo: Depositado no Museu Nacional do Rio de Janeiro, No. 141.

Procedência: Veadeiros, Estado de Goiás.
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Gen. RHODA Meik.

O gênero Rhoda foi caraterizado com muita exatidão por Attems (op. cit.

p. 118), com exceção do comprimento dos primeiros tergitos, sôbre os quais o

citado autor escreve que os l.°, 2.° e 3.° tergitos são aproximadamente do mesmo

comprimento. O 4.°, porém, é mais longo do que o 3.° e 5.°. Na página se-

guinte o autor apresenta um desenho que mostra estas medidas.

Nós, porém, após o exame morfológico de uma série de Rhoda calcarata

(Poc.), de Rh. thaycri Mein. e da nova subespécie que vamos descrever a se-

guir, constatámos exatamente o contrário: sempre o 4.° tergito é mais curto do

que o 3.° e 5.°. nunca do mesmo comprimento que êstes (ride Fig. 7).

Rhoda calcarata calcarata, n. subsp.

Colorido

:

Verde-amarelado. Primeiros 3 segmentos e o último com as patas

posteriores e em parte também as anteriores marrom-esverdeados, bem destaca-

dos do resto do tronco, que apresenta tons mais amarelados. Ou todo o animal

de côr cinza sujo, com placa cefálica e primeiros segmentos côr de tijolo e

com últimas patas amarelo-doiradas.

Medidas:

Comprimento (sem as últimas patas) 49 — 52 mms.

Comprimento das antenas 4 — 4.5

Comprimento das últimas patas 5 — 5.6

Largura dos tergitos 3 — 4.7

Último tergito geralmente mais largo do que os precedentes. 4.° tergito

sempre mais curto do que o 3.° e principalmente o 5.°. 2.° tergito mais curto

do que o 3.° e ainda mais do que o 4.°. l.° tergito do tamanho do 4.° ou um

pouco maior do que êste, porém menor do que o 3.° (ride Fig. 7).

Placa cefálica : Tão larga quanto longa, com igual pontuação quanto os

outros tergitos. Sempre com sulco longitudinal mediano, muito nitido, que atinge

dois terços do comprimento da placa cefálica, sendo em muitos exemplares con-

tinuado por uma leve depressão, que vai até a frente (vide Fig. 7).

Antenas: Com 16-17 artículos; nunca mais do que 17, geralmente num

lado 16, no outro 17. Os primeiros 6 artículos basilares muito mais largos do que

longos, inteiramente lisos e sem pêlos. Somente em casos raros o 6.° artículo

apresenta pêlos no lado ventro-lateral. A relação entre a largura e o compri-

mento é no l.° artículo: 4:1; no 2.°: 3)4:1; no 3.°: 3:1; no 4.° 3)4 :l'í

no 5.°: 2:1 e no 6.°: 1)4:1. Dai em diante as medidas se alteram abrupta-

mente em vantagem do comprimento, de maneira que do 7.° em diante os

artículos já são mais longos do que largos, sendo o articulo terminal já duas vêzes

mais longo do que largo. Do 7.° articulo em diante existe pilosidade densa.

8
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Coxosternum foreipular: Pontuado, com um sulco horizontal reto ou um
knto curvo que> muita$ yêzes, forma pequenos círculos irregulares. Neste sulco
‘ermina um outro mediano longitudinal, a ramificar-se em frente {atrás não).
Sulcos basilares das placas dentárias, formando uma linha horizontal reta (vide

^'8- 8). No meio deites dois sulcos existe muitas vêzes uma cavidade redonda,

Pfofunda, margeada pela ramificação do sulco longitudinal mediano.

Placas dentárias tão largas quanto longas, com 2 -}- 3 dentes, dos quais os
~ medianos são mais unidos (mas não tanto quanto em Rh. calcarata) e o lateral

'bolado (vide Fig. 8).

Tergitos: 1 a 2Ó com dois sulcos longitudinais paramedianos que, no l.° ter-

Steo, são abreviados em frente. Tergitos 2 a 19 além disso com um sulco curto.

Profundo, em cada canto anterior, a dirigir-se para o interior do tergito. Êstes

^°is sulcos são mais fracos nos tergitos 2, 3 e 19. Último tergito com sulco me-
^teno nitido. Somente êste tergito com carenas laterais. Estas paralelas, de
ntentira que o bordo posterior do tergito não é mais largo do que o anterior.

Estcmitos: 2 a 20 com dois sulcos longitudinais completos. A depressão lon-

SUudinal mediana é muito fraca, em alguns exemplares mesmo invisível, princi-

Ptendo já desde o 8.° ou 9.° estemito, sendo mais nitida nos estemitos 15 a 18
e desaparecendo no 19.° estemito. Último estemito um pouco mais longo do
f
‘Ue largo, com bordo posterior semicircular c com uma leve depressão longitu-

dinal mediana, depressão esta que alarga visivelmente diante do bordo posterior,

i°rniando uma cavidade circular muito leve.

Patas: 1 a 19 ou 20 com um esporão tarsal; 1 a 20 com dois esporões la-

terais ao lado da garra terminal. Última pata sem esporões laterais. Coxopleuras^ apêndice, com numerosos poros pequenos, que não atingem a borda posterior.

apêndice coxopleural protraido- Em lugar do último existem 0-2 espinhos
rç
lativamente grandes (em casos raros os 2 espinhos são grandes). Na maioria

d°s casos existe apenas um ou nenhum espinho. Na zona lateral com 0-1 es-

P,nho. Prefêmur, fêmur e tíbia das últimas patas muito grossos e curtos. Pre-

^^tiur no lado dorso-intemo com 2-4 (geralmente 3) espinhos, sendo o do bordo
*Çrminal maior e colocado numa pequena protuberância (vestigio do chamado
CsPinho do canto”) ; no lado intento sempre 5 espinhos, dos quais 2 perto do
r^° posterior do articulo ; no lado ventro-intemo 3-4 espinhos.

A nova subespécie difere de Rhoda calcarata (Poc., 1891):

1 o — pelo comprimento (50 contra 70 mms.)
;

2 o
•— pelo maior comprimento do sulco mediano da placa cefálica, que cm

Cĉ carata não atinge quasi a metade da placa

;

g u
^ ° — pelo número menor dos artículos antenais e pela grande largura dos

Asilares” (em calcarata o número dos artículos é de 17-20)

;

4-° — pelo sulco mediano do coxosternum torcipular não bifurcado atrás,
CDrT1° se verifica cm calcarata;

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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5.° — pelas medidas das placas dentárias, que na nova subespécie são tão

largas quanto longas, enquanto que em calcarata são mais longas do que larga5

(vide Fig. 153 em “Das Tierreich”, p. 119). Os dentes forcipulares medianos

não se unem tanto na nova subspécie como em calcarata;
. . .yr.fi '

6.° — Pela presença de dois sulcos para-medianos já no l.° tergito e de dor

sulcos laterais curtos nos tergitos 2-19, ausentes em calcarata;

7.° — pela depressão longitudinal mediana no meio dos esternitos 8- In-

existentes em calcarata apenas do 13.° estemito em diante;

8.° — pelo número e a conformação dos espinhos nas coxopleuras e no

21.° prefêmur.

Além disso, Rhoda calcarata calcarata, n. subsp., nos força a acrescentar 3

diagnose do gênero Rhoda Mein\, 1886, o caráter do maior encurtamento do 4.
1

tergito em relação aos 3.° e 5.°.

Tipos e paratipos constando de uma série dc ÍO exemplares, depositados no

Museu Nacional do Rio de Janeiro sob os Nos. 28 (procedência: Sul de Matl
'

,

Grosso), 37 (Sul de Mato Grosso), 50 (Alagoas), 82 (Barra do Tapirapê), k-1

(Barra do Tapirapê) (material colhido em tôcos podres) e no Instituto 13u*

tantan sob o No. 291.

* C. Subfam. Scolopocryptopinae

Gen. SCOLOPOCRYPTOPS Newp., 1844

Até o momento conhecem-se apenas duas espécies deste gênero, a saber : Sc*
lopocryptops miersii Newp., 1845, in Tr. Linn. Soc. London 19:405, e Sc-

broelemanni Krpln., 1903, in Mitt. Mus. Hamburg 20:77. O “habitat" da pH'

meira é muito extenso, desde as regiões mais quentes da América do Nortf

(Virgínia, Geórgia, etc.) através da América Central, Venezuela, Guiana e Bra*

sil. Sc. broelemanni foi encontrada exclusivamente na China, na região l
'c

Chou-San.

Em 1920, Chamberlin descreveu uma subespécie de Sc. tniersü, denortii'

nando-a Sc. m. filiensis (Buli. Mus. Harvard 64:11), procedente de NadarivatU

nas ilhas de Fiji.

A última difere de Sc. miersii apenas pelo maior tamanho e pela posiçã0

diferente dos dois espinhos no último prefêmur-

Attems (op . cit : 257) cita ainda 3 outras espécies de Scolopocriptopideí»-

qualificando-as, porém, de “nomina nuda”, pois sua descrição foi feita de u*

maneira insatisfatória e, além disso, encontram-se num estado defeituoso ta**

que é impossível reconhecer os caraterísticos específicos. Trata-se das seguinte

espécies

:

10
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Sc. aurantiaca Gerv., 1849, in Walkenaer, Hist. Apt. 4:593. Pro-

cedência: Rio de Janeiro;

Sc. viridis Gerv.. 1847, in Walkenaer. Hist. Apt. 4:594. Proce-

dência : Brasil

;

Sc. quadrisulcatus Daday., 1891. in Tennész. Füzetek 14:182. Pro-

cedência : Venezuela.

Queremos a seguir descrever mais uma nova subespécie de Sc. micrsii, de-

nominando-a, segundo o seu "habitat”: Scolopocryptops micrsii purucnsis,

n - subsp..

Scolopocryptops micrsii purucnsis, n. subsp.

Colorido

:

Tergitos e placa cefálica marrom-enegrecidos ou pretos; esterni-

*°s e patas marrom-amarelados ; articulos basilares das antenas e dois últimos

I®res de patas marrom-enegrecidos; forcipulas, último esternito, coxopleuras e,

as vêzes. taml)êni a placa cefálica e o último tergito marrom-avcrmclhados. Todo
° tronco com brilho vivo.

Medidas

:

Comprimento (sem as últimas patas 1 85 a 93 mms.

I-argura dos tergitos 6a 8

Comprimento das últimas patas 26a28 "
.

^'do cada articulo precedente 1 a 2 mms. mais longo tio que o seguinte. Placa

^fálica 6 mms. de comprimento c 5j4 mms. de largura. Comprimento das an-

tcnas a 18 a 19J4 mms., atingindo o lxirdo posterior do 4.° tergito. Quanto ao
c°ntprimento dos tergitos Attems in “Das Tierreich” 2 Scolopendromorpha,

1930. p, 255. diz: “Segundo tergito um pouco menos da metade do compri-

mento do primeiro; 4.°, 6.°, 9.°, 11.°, 13.°. 15.°, etc. tergitos somente um pouco

««is curtos do que os vizinhos". N'a nova subespécie, porém, estas medidas

muito acentuadas, apresentando-se da seguinte maneira:

1.0 tergito: 3J4
2.o y
3.o ” 3
4.o ”

i y
5.o

3/4
6.o ”

2J4
7.o ” 3
8.o ” 4
9.o ” 2 V*

IO.0 ” 4 «4

ll.o ” 3 . etc.

11
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Vê-se, portanto, que o comprimento do 2.° e 4.° tergitos difere abruptamente

do dos tergitos 1, 3 e 5 e que os tergitos 6, 9, 11, etc. são igualmente muito mais

curtos do que os tergitos vizinhos (vide Fig. 9).

Todo o corpo, inclusive os artículos basilares das antenas e patas, fortemente

pontuado, sendo as pontuações mais numerosas e profundas na parte anterior do

animal, principalmente na placa cefálica e no coxostemum forcipular, diminuindo

em número e profundidade na última porção do tronco.

Placa cefálica: Sem sulcos, nem margens laterais, cobrindo total ou parcial-

mente a fossa semicircular do l.° tergito (vide Fig. 9) ou deixando a última

inteiramente a descoberto.

Antenas: Com 17 artículos, sendo os 3 artículos basilares providos de

pêlos muito pequenos e muito pouco numerosos no bordo terminal (vide Fig. 10).

3.° artículo com pêlos numerosos no bordo terminal no lado ventro-intemo. Êstes

3 articulos basilares diferem abruptamente dos artículos seguintes (vide Fig. 10),

todos cobertos por densas fileiras de pelos- Em miersii, ao contrário, também

os 3 articulos basilares apresentam pêlos numerosos. -Do 4.° articulo em diante

existem fileiras longitudinas de pêlos curtos, interrompidas frequentemente por

feixes de pêlos 2 a 3 vêzes mais longos. Tanto os pêlos curtos como os longos

podem ser retos ou curvados para um lado.

Attems (o/>. cit.), caraterizando a espécie Sc. miersii, diz à p. 256: “Os

pêlos, exceção feita aos dos artículos basilares, nascem todos em tubérculos cilín-

dricos, muito salientes, podendo ser percebidos facilmente por seu colorido mar-

rom escuro da área amarela das antenas. A base destes tubérculos não é distinta-

mente articulada”. Acreditamos que esta afirmação é um tanto inexata. Primeiro

a área dos articulos antenais não é amarela, mas enegrecida e os tubérculos ci-

linclri formes não são de cór marron-escura, mas amarelos. A base dos tubérculo-*
'

não é de modo algum articulada, contrariamente ao fato verificado no gênero

Otocryptops.

Para melhor elucidar a nossa observação, apresentamos a Fig. 11, que repre-

senta um pequeno trecho de um dos últimos articulos antenais (300 vêzes au-

ment.), podendo-se ver pêlos curtos e longos, todos saindo do tubérculo cilit'"

dri forme. As medidas relativas entre o tubérculo e o pêlo são de 1 a 9 ou 1 3

14. O tubérculo sai dirctamente da área antenal. Sua ponta terminal é perfu*

rada, atravessando o furo todo seu lume, de maneira que o pêlo, propriamente

dito, penetra por esta espécie de tubo até a epiderme subcuticular. Trata-se.

portanto, de pêlos simples, iguais aos dos outros Escolopcndromorfos, com 3

exceção de, no nosso caso, serem mais móveis devido ao reforço cilindriformc-

Coxas forcipulares: Com um sulco horizontal nítido, atravessando a plac3

de lado a lado (vide Fig. 10). Placas dentárias completamente transformada*

numa chapinha curtíssima, mas muito larga, distinta do coxostemum por sal»'

12
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^cias de quitina e pelos sulcos basilares muito fracos e mal perceptíveis. As 2
placas dentárias são separadas parcialmente por um delgado sulco mediano,

^ntes ausentes. Em seu lugar existe uma saliência arredondada em ambos
0s lados (vide Fig. 10).

l.° tcrgito: Com fossa semicircular interramente descoberta ou quasi total-

^ente coberta pela placa cefálica. Sulcos episcutais do 3.° ao 22.° tergito: no
3 o

apenas representados por dois pequenos sulcos, mas muito nítidos, presentes
n° bordo posterior. Do 5.° ao 22.° tergito os dois sulcos são completos, porém
sanpre fracos, sendo sempre muito nitidos os dois pequenos sulcos' diante do
k°rdo posterior. Êstes ausentes no 22.° tergito. Dos tergitos 8-2l, além disso,

'"n curto sulco mediano, cuja nitidez varia nos diversos exemplares (vide Fig.

Em frente a éste sulco existe uma ligeira saliência longitudinal. Carenas

ferais do 6.° ou 7.° tergito até ao 22.°, sem nunca atingirem, porém, plcna-
*nentc o bordo posterior, i. é , nos tergitos 6 a 10 atingem um terço do compri-
men t0 do tergito; de 11 a 20 seu comprimento aumenta, sendo mais desen-

'°lvido no tergito 20; de 21 a 22 diminue novamente. Último tergito com duas
Su?uras laterais finas em vez dos bordos, divergindo fracamente da frente para
tras (vide Fig. 12). Na linha mediana do tergito, no bordó posterior, existe

Ç^ndniente um curto sulco, substituído em alguns casos por uma simples dc-

I^cssão longitudinal. Bordo posterior fortemente prolongado, arredondado,

fingindo a porção prolongada um terço do comprimento do tergito. Em
^bos os lados existe uma ponta, que termina num espinho. Não obstante^ pontas serem localizadas ao nivel do tergito, não fazem parte deste (como
Muitos pensaram), mas da região pleural, como se pode ver pela orientação das

^uas suturas laterais, que separam nitidamente as duas pontas do tergito (vide
Pi

S. 12).

Estcrnitos

:

Sem sulcos, nem depressões. O último com bordo posterior
rtt° ou convexo e. às vêzes, com fraca depressão longitudinal.

Apêndice coxopleural

:

Longo, ultrapassando quasi duas vêzes o comprimento

demito. Campo poroso muito vasto, estendendo-se do tergito ao estemito e
do

dei*ando livre apenas uma faixa estreita do bordo pleural posterior. Ai existe

fossa profunda, que separa o campo poroso em duas metades. Na área livre

Ufna saliência bastante acentuada com ponta curta, arredondada, de quitina

^recida.

I'atas: 1 a 20 ou 1 a 19 com dois esporões tibiais; 1 a 20 ou 1 a 21 com
aporão tarsal. Tarsos 1 a 22 indivisos, de maneira que não se podem dis-

Çüir dois tarsos, a não ser pela localização do esporão tarsal Esporões sccun-

fcit:

n°s das garras terminais pequeníssimos, ausentes somente nas últimas patas.

tntç.

"no prefêmur no lado ventral com um espinho fortíssimo no lado dorso-
rn° com um espinho 3 a 4 vêzes menor do que o ventral.

13
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Segmentos genital e anal

:

Tanto no macho, como na fêmea com cerdas

numerosas. Nos artículos terminais das últimas patas não existe dimorfismo

sexual.

Seolopocryptops miersii puruensis, n. subsp., distingue-se de Sc. miersii

NEWP. pela relativa ausência de pêlos nos artículos basilares das antenas (miersii

apresenta pêlos abundantes já nestes artículos)
;
pela presença de pêlos 3 a 4

vêzcs mais longos do que os comuns em todo o percurso das antenas (na miersti

éstes pêlos são apenas um pouco mais longos e existem só na segunda metade

das antenas)
;
pela presença de um sulco transversal no coxostemum forcipulaf-

como também de fracos sulcos basilares (ausentes em miersii)
; pela presença de

um curto sulco mediano nos tergitos (ausente em miersii ) ;
pelas carenas laterais-

abreviadas em todos os tergitos (em miersii são abreviadas somente nos tergitos 21

e 22)
;
pelo bordo posterior do último estemito. convexo em puruensis, côncavo

em miersii
;
pelo comprimento do apêndice coxopleural, que em puruensis ultra-

passa muito o comprimento do estemito, o que não se verifica em miersii.

Tipo e paratipos compostos de 6 exemplares, machos e fêmeas, guardado?

no Museu Nacional do Rio de Janeiro sob os Nos. 27 (4 exemplares; proce-

dência: LJágo do Mapixí, Rio Purús — vide nomen — Estado do Amazonas) e

49 (1 exemplar: procedência: Amazonas) e na coleção quilopódica do Instituto

Butantan sob o No. 293 (1 exemplar; procedência: I^ago do Mapixi).

Gen. NEWPORTIA gerv., 1847

O gênero Newportia consta de Criptopídeos exclusivamente neotrópicos. ' •'

determinação deste género é muito facil

:

sem ocelos;

23 pares de patas;

coxopleuras com apêndice longo. fino. de uma só ponta

;

2.° tarso das últimas patas subdividido num grande número de artículo

secundários

;

presas forcipulares de tamanho regular: Gen. Nncportia.

Êstc gênero consta até hoje de 23 espécies determinadas, das quais du*

são subdivididas em 4 subespécies. Além disso, fazem parte deste género 4 í?

pécies duvidosas, mal descritas, que devem ser eliminadas do quadro sis,r

mático por serem nomina nuda e cujos nomes aduzimos aqui apenas para coHr

pletar o quadro. São as seguintes:

Newportia bahiensis verh., 1906. in N. Acta Leop. 86(26) :397

;

:409. Nomen nudum:

14
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Newportia sulaua ciiamb., 1922, in P. U. S. Mus. 60(7) :6.

Apresenta garras terminais nas últimas patas. Quanto aos

outros caraterísticos nada consta;

Newportia actcca hl mb. & sauss., 1869, in Rev. Mag. Zool-, ser. 2, 21

:158 et 1872 in Miss. Mex., part 6, sect. 2:137.

Provavelmente sinónima de N. spinipes poc.. 1896;

Newportia bollinani att., 1889; N. longitarsis bollman (nec. newp.)

in P. U. S. Mus. 11:337 et 1893 Ar
. /. bollman in Buli. U. S.

Mus. 46:88.

Na descrição não se fala dos caracteres morfológicos do l.° ter-

gito, nem tampouco nos artículos do 2.° tarso das últimas patas, sendo

sabido que são justamente estas duas partes que apresentam os melho-

res caraterísticos específicos. Quanto ao resto, a descrição é muito

vaga, sem entrar nas minúcias específicas ou então é tão aberrante,

que a espécie duvidosa em questão nem cabe dentro do gênero. Por

exemplo, tergitos com 6 sulcos... Prefêmur das últimas patas com

22 espinhos grandes e curvos e, além disso, com 4 a 5 fileiras de es-

pinhos curvos menores.

Portanto, também .V- bollmani deve ser considerada como nomcn

nudum.

As outras 23 espécies são distribuídas pela zona neotrópica da seguinte ma-
n«ira:

Brasil;

la) Newportia longitarsis longitarsis (Newp., 1845).

lb) Newportia longitarsis syhxu Chamb., 1914 (Mato Grosso)

^a) Nncportia bicegoi bicegoi Brõl., 1903 (Mandos)

3) Nncportia ernsti Poc., 1891 (Pernambuco)

4) Nncportia paracnsis Chamb., 1914 (Pará)

5) Nncportia aniaconica Brõl.. 1904 (Mandos)

* ü'*na inglêsa:

6) Nncportia diagrainina Chamb., 1921 (Dunoon)

2) Newportia lasia Chamb., 1921 (Dunoon)

8) Nncportia brnnpes Poc., 1891 (Demerara)

9) Nncportia unguifcr Chamb.. 1921 (Dunoon)

15
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Guiana francesa:

2b) Nevportia bicegoi collaris Krplnc, 1903.

Venezuela:

Newportia longitarsis longitarsis (Newp., 1845)

10) Newportia simoni Brõl., 1898 (La Guayra)

Newportia cmsti Poc., 1891 (Caracas)

Colômbia:

Newportia longitarsis longitarsis

11) Newportia pusilla Poc., 1893 (Bogotá 1

12) Newportia fuhrmanni Rib., 1914 (Cafetal Camélia)

13) Newportia monticola Poc., 1890 (Cordilheiras)

14) Newportia stolli (Poc., 1896) (Bogotá Tambo)

Cuba:

Nevportia longitarsis longitarsis

15) Newportia heteropoda Chamb., 1918 (Belona oriente)

16) Newportia cubana Chamb., 1915 (Guantanamo)

Ecuador:

17) Newportia dentata Poc., 1890 ( Chimborasso)

Nevportia monticola Poc. (Chimborasso)

Paraguai:

18) Newportia balzanii Silv., 1895 (Rio Apa)

• r
' */ '

. •

Guatemala:

Nevportia stolli (Poc.) (Quezaltenango)

19) Newportia divergens Chamb., 1922 (San Rafael)

Descrição incompleta, sem indicações a respeito das antenas, dos ter-

gitos, estemitos e dos tarsos das últimas patas.

Costa Rica:

Nevportia monticola Poc. (Volcan de Irazu)

16
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Honduras:

20) Newportia mimetica Chamb., 1922 (Lombárdia)

Ilhas de São Vicente:

Newportia longitarsis longitarsis (Xewp.)

Newportia pusilla Poc.

Ncsvportia crnsti Poc.

México:

21 ) Nczcportia spinipcs Poc., 1896 (Guerrero)

Com esta é provavelmente sinônima a N. acteca, encontrada nos arre-

dores de Córdova.

Newportia orcina Chamb., 1915 (Hidalgo)

Newportia mexicana (sauss., 1858) (Córdova)

A caraterização desta espécie é muito incompleta, pois nada consta so-

bre as antenas, a placa cefálica, as forcipulas e o l.° tergito.

Destas 23 espécies 10 foram descritas por Chamberlin nos anos de

:

1914 in Buli. Mus. Harvard 58:165-168 ( Nczcportia longitarsis sytvae, N. pa-

raensis, sendo mencionadas também : N. amazônica e N. crnsti)

;

1915 in Buli. Mus. Harvard 59:494-497 (Nczcportia orcina e N. cubana);

1918 in Buli. Mus. Harvard 62:154 (N. heteropoda) ;

1921 i„ Occas. Papers Mus. Zool. Michigan 4(97) : 7-12 (Ar
. diagramma, N. un-

guifer e N. lasia. N. pana foi reconhecida como sinônima com N.

biccgoi Brõl.. 1903)

;

1922 in P. U. S. Mus. 60( 7) :5-6 (Newportia mimetica e N. divergens).

Os outros autores que se ocuparam com a descrição de novas espécies são os

^Suintcs: Xewport, Humbert íc Saussure. Pocock. Silvcstri, Krãpelin, Verhocff,

^'l»ut e Brõlemann. O último í« Cat. Fauna Braz. Mus. Paul. 2 “Os mvria-

P°dos do Brasil”, S. Paulo, 1909. p. 9, aduz ainda 2 espécies, descobertas por Ger-
yais c chamadas : Scolopocrytops aurantiaca Gerv., 1847. in Walkenaer, Hist. Apt.

4:593, Rio de Janeiro, e Scolopocryptops ziridis Gerv.. 1847, op. cit. :594. Brasil,

brõlemann. baseando-se no “Catalogue of the Myriapoda in the collection of the

^tish Musem I, Chihpoda”, London, 1856, de Xewport & Gray, chama estas

^uas espécies de Newportia aurantiaca Gerv. e Nncportia viridis Gerv.-

Faltando toda e qualquer descrição, não vemos o motivo que forçou Brõ-

l^ttiann a adotar para as duas espécies os nomes citados. De fato, Attems in ‘ Das

17
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Tierreich" 2 Scolopendroniorpha. p. 268) e que estas dificuldades desa-

Gray, nem a Brõlemann, mas continua chamando as duas espécies pelos notnes

antigos. Sendo, porém, de todo insuficiente a descrição de Gervais (o/>. cil.),

Attems classifica as duas formas como “espécies irreconhecíveis”.

Na chave sistemática das espécies e subespécies de Nnvportia (vide Attems

‘‘Das Tierreich” :268 e Bücherl “Os quilópodos do Brasil" hi Mem. Inst.' Bu-

tantan 13:296.1939) aparecem muitas incoerências e contradições, de maneira

que se torna extremamente difícil determinar uma espécie segundo esta chave.

Assim, por exemplo, sob o Xo. 2 da chave se diz: ‘‘...Tarso das patas

anteriores com esporão ventral...” e sob o No. 10 (referindo-se aos Nos. 3

e 2): “... Tarso das patas anteriores sem esporão ventral”.

Sob o mesmo No. 2 consta: “...2.° tarso (das últimas patas) distinta-

mente articulado ”. Ora, nós constatamos pelo exame comparativo de uma

série de exemplares da mesma espécie que êste caraterístico varia muito, sendo

ora os artículos do 2.° tarso l>em nítidos, ora quasi totalmente unidos e com

contornos apagados.

Attems continua no mesmo No. 2.

“Tibia das patas anteriores geralmente só com es-

porão lateral: em casos raros só com esporão ven-

tral : numa única cspecic com esporões ventral e

lateral. Tarso das patas anteriores com esporão

ventral 3 etc..

Tíbia das patas anteriores com esporão ventral e ge-

ralmente também com lateral. Tarso das patas an-

teriores geralmente sem esporão 17 etc..

Como se ve. não ha uma serração nítida entre todos estes caraterísticos.

Achamos melhor, portanto, para facilitar mais a classificação das espécies, reunir

estas segundo as zonas de origem (as do Brasil, do México, da Colômbia, etc.)

ou então, querendo estabelecer uma chave geral, basear esta não na ausên-

cia ou presença de esporões tibiais e tarsais e na divisão dos artículos d°

2.° tarso das últimas patas (como faz Attems). mas no comprimento com-

parado do prefêmur. fêmur, tibia e l.° tarso das últimas patas, nos sulcoí

da placa cefálica e do l.° tergito e no número, tamanho e posição do®

espinhos das últimas patas. Segundo nossas próprias pesquisas concluimo?

que pouco ou quasi nada se pode fazer com a chave de Attems (“Da*

Tierreich” 2 Scolopendroniorpha. 1930:257. não se refere nem a Newport &

parecem imediatamente, si forem reunidas as espécies segundo o seu “habitat"

18
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e S1 a chave íôr elaborada segundo os caraterísticos morfológicos dos sulcos dos
’
ergitos, esteinitos e dos espinhos nas últimas patas. E' o que fizemos no
S€Suinte

> reunindo num grupo as epécies do Brasil, do Paraguai e das Guianas

•nglèsas:

* — Tarso das últimas patas com garra terminal .... 2
tt tt )) tt tt tt nsem .... ô

^ — l.° tarso das últimas patas mais longo do que a

tíbia; artículos do 2.° tarso sem contornos nítidos: Ar
. amazônica

l.° tarso das últimas patas J4 do comprimento da

tíbia; 2.° tarso com 9 artículos nitidamente con-

tornados: N. unguifer

^ — Os primeiros 2 tergitos sem sulcos longitudinais.

Estemitos sem sulcos long. laterais, apenas com

um sulco long. med., abreviado em frente e atrás: N. lasia

Os primeiros 2 tergitos com sulco longitudinal 4

^ — Sulcos longitudinais do l.° tergito ramificados em

frente, formando a figura de um “W”. No meio

da placa, por entre os sulcos, uma depressão re-

donda 5

Sulcos longitudinais do l.° tergito não ramifica-

dos, mas simples. Sem depressão redonda 6

^ Prefêmur das últimas patas no lado vcntral 3 es-

pinhos grandes ; fêmur sem espinho algum ;
2.° tarso

mais ou menos subdividido em 11 artículos Ar
. balzanii

Prefêmur das últimas patas no lado vcntral 4 espi-

nhos grandes; fêmur com 1-2 e no lado dorsal-

intemo 0-1 espinho menor. 2.° tarso abruptamente

niais delgado do que o l.°, subdividido em 21 artí-

culos mais ou menos: N. b. biccgoi

J
Sulcos longitudinais da placa cefálica, atingindo 2/3

do comprimento da placa, atravessados atrás por um
sulco delgado, paralelo com o bordo posterior. Es-

ternitos posteriores além dos sulcos mediano e late- •

rais ainda um horizontal no último terço da placa.

Do 5.° tergito uma quilha. Tibias das patas ante-

riores com um esporão ventral e um lateral ; tarsos

não articulados, com um esporão Ar
. cnisli
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Sulcos longitudinais da placa cefálica mais curtos,

não atravessados atrás por um sulco horizontal, pa-

ralelo ao bordo posterior

7 — Sulcos longitudinais do l.° tergito não atingindo

o bordo posterior da placa. Tergitos sem sulcos

longitudinais laterais ou êstes quasi invisíveis.

Estemitos sem sulcos longitudinais laterais

Sulcos longitudinais do l.° tergito sempre atingindo

o bordo posterior da placa, nem sempre, porém, o

bordo anterior. Tergitos e esternitos com dois

sulcos longitudinais laterais

8 — Sulcos longitudinais do 2.° tergito muito curtos,

existentes apenas no bordo posterior e ramificados,

sendo os ramos do meio paralelos e divergindo os

dois externos para os lados. Prefêmur último com

6 esporões ventrais grandes e 16-21 menores, enfi-

leirados no lado interno; fêmur com dois esporões

no lado ventral

Sulcos longitudinais do 2.° tergito retos, paralelos,

percorrendo a placa de bordo a bordo. Prefêmur

com esporões internos pequenos (ou sem os últi-

mos). Fêmur com esporões internos pequenos

(ou sem os últimos). Fêmur com 1-2 esporões

ventrais

.V. diagramvia

8

-V paraenses

9 — Sulcos longitudinais laterais desde o 3.° tergito.

Tíbias das patas anteriores com um esporão ven-

tral e um lateral. Tarsos com um esporão forte.

2.° tarso das últimas patas abruptamente mais

delgado do que o l.°, sem que se possam distinguir

os contornos de seus artículos -V. breznpes

Sulcos longitudinais laterais desde o 5.° tergito.

Tíbias das patas anteriores apenas com um espo-

rão lateral, sem ventral. Tarsos sem esporão.

Artículos do 2.° tarso das últimas patas não muito

mais delgados do que o l.° tarso, com os artículos

bem contornados: W
10 — Os dois sulcos longitudinais da placa cefálica atin-

gem quasi a metade da placa. Sulco longitudinal

do l.° tergito, estendendo-se de bordo em bordo.

20
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Estemitos posteriores sem sulco horziontal no

último terço da placa. Prefêmur último com 7-12

esporões pequenos no lado interno N. longilarsis longi-

Sulcos da placa cefálica muito curtos. l.° tergito tarsis

com 2 sulcos longitudinais apenas entre a fossa

semicircular e o bordo posterior. Esternito poste-

rior com um fraco sulco horizontal no último terço

da placa. Prefêmur último sem esporão no lado

interno, mas apenas com cerdas enfileiradas: ... .V. longilarsis sylvae

Ncuporlia biccgoi biccgoi Brõl., 1903

(Anotações à descrição deste autor).

íorcípulas vermelhas. 3-5 articulos basilares das antenas brilhantes, com
'k® munto longas. Placa cefálica quasi sempre com dois sulcos longitudinais

^°*tcriores, curtos e um anterior, mediano, no meio das bases antenais (Brõl.: sem
Co anterior, com ou sem os dois posteriores). As tibias c os tarsos, principal-

das patas posteriores com cerdas longas e numerosas.

Nezcportia diagramma aureana, n. subsp.

Colorido

:

Amarelo-avermelhado ou amarelo-marrom, com a cabeça, as an-

.

"1S e forcípulas ligeiramente avermelhadas, não muito destoantes do resto

tronco.

•tfedidas

:

Comprimento do tronco (sem ant. c últimas patas) 44 mms.
" das últimas patas 9

" das antenas 7

" do último tergito 1.5

" da placa cefálica 3 V,
Largura dos tergitos 3.5

" da placa cefálica 2 */s
-3

" do último tergito 3

Placa cefálica (vide Fig. 13) com poucas pontuações, porém relativamente

^
rin

des. Em frente, por entre as antenas, com ligeira depressão longitudinal,

c° profunda. Perto do bordo posterior dois sulcos curtíssimos e muito pouco
bundos.

^'ÍH/enar: Com 17 articules, dos quais os três basilares apresentam poucas^ mas muito longas ; os três seguintes com poucas cerdas longas, porem mais
143

já do que nos primeiros três artículos: o resto com fileiras densas de pêlos
1

rtfJS
(vide Fig. 13).
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Coxostcrnum forcipular (vide Fig. 14) : Sem sulco mediano, em frente

biarqueado, sendo os arcos muito largos, mas pouco profundos, de maneira que

se apresentam quasi como duas retas, apenas pouco curvas.

Tcrgitos: l.° tergito (vide Fig. 13) com fossa semicircular profunda e

entre esta e o bordo posterior dois sulcos paramedianos, divergentes na frente e não

continuados além da fossa. Tergitos 2-22 com dois sulcos paramedianos com-

pletos que no 2.° tergito convergem de trás para diante (vide Fig. 13). Além

disso, existe neste tergito um leve sulco horizontal que atravessa os sulcos para-

medianos, indo de um bordo ao outro. Tergitos 3-20 com sulcos laterais muito

fracos, no 3.°, além destes, ainda um sulco anterior divergente para os lados

(vide Fig. 13). Tergitos 6-18 uma quilha mediana curta e quasi invisrvrf

Último tergito com carenas laterais e bordo posterior redondo, fortemente pro-

traído no meio.

Estemitos: 1-21 com sulco longitudinal mediano, abreviado em frente c

atrás e, além deste, com dois sulcos laterais muito curtos e tão leves que são quasi

invisíveis. Último esternito com bordos laterais íortemente convergentes d3

frente para trás e com bordo posterior ligeiramente convexo (vide Fig. 15).

Apêndice coxoplcural

:

Mais longo do que em N. diagramma (vide Fig-

15), terminando num espinho, rodeado por cerdas mais longas.

Tíbias das patas apenas com esporão lateral pequeno, sem ventral. Tarsos

sem esporão. Os tarsos das patas anteriores mal biarticulados (quasi unidos) ;

do 6.° par para trás já biarticulados (ainda que pouco nitidamente)
; do 15.° par3

trás francamente biarticulados. Todas as patas armadas com cerdas, mais longa5

e numerosas nos tarsos. Prefémur das últimas patas triangular, no lado dorso-

posterior com fossa longitudinal ; no lado ventral com 4 espinhos robustos, retos»

no lado interno com fileiras longitudinais de pêlos curtos, assentados em cima àc

um tubérculo microscópico (visível só num aumento mínimo de 75 vezes). Fé-

mur, tibia e tarsos como em N. diagramma.

Tipo: Conservado no Museu Nacional do Rio de Janeiro, na coleção miri3
'

podológica, No. 144.

Procedência: Aurá, Estado do Pará.

A nova subespécie distingue-se de Xcxvportia diagramma Ciiamb., 1921»

por apresentar cerdas mais longas também no 5.° e 6.° articulo antenal
;
p^a

ausência de um sulco mediano no coxosternum forcipular; pelos sulcos longiti1
'

dinais do l.° tergito que vão do bordo posterior até a fossa semicircular; pelo*

leves sulcos laterais dos estemitos; pela estrutura morfológica dos bordos ‘lo

último esternito; pelo apêndice coxopleural relativamente longo e pelo nwner°

constante (4) dos grandes espinhos no último prefémur.
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Quanto à estrutura dos sulcos na placa cefálica, dos sulcos paramedianos do
l-° tergito, dos dois sulcos transversais divergentes do 3.° tergito. dos bordos la-

terais e posterior do último estemito e dos 4 espinhos grandes no último prefê-
mur

. a subespécie nova aproxima-se extraordinariamente à Ne?vportia longitarsis

syhae Chamb., 1914. Difere, porém, desta última pelas cerdas longas e raras
n°s articulos basilares das antenas, pela ausência de dois sulcos horizontais poste-
n°res, paralelos ao bordo posterior, no l.° tergito, pela ausência dos sulcos no
Hteío do 2.° tergito; por começarem os sulcos laterais já no 3.° tergito (em .V.

hngitarsis syhae só no 5.°) ;
pela ausência de um sulco horizontal nos estemitos

Posteriores e pela ausência dos tubérculos típicos no lado interno do último pre-
fêtnur.

Newportia ernsti Pocock, 1891

As medidas, indicadas por Attems em “Das Tierreich”, p. 281, são muitas
Vezes excedidas, pois encontramos exemplares desta espécie de 48-53 mms. de
C, 'rn

I
)riinento. A quilha mediana começaria, segundo Attems, no 5.° ou 6.° ter-

Çlt°: de fato, porém, esta já existe no 2.° ou 3.° tergito. No 21.° estemito
tx,stem, além do sulco longitudinal mediano e dos dois sulcos laterais curvos, dois
Su,c°s transversais (e não um apenas), sendo o anterior muito nítido c curvo.

Procedência: Aurá, Estado do Pará. Coleção quilopódica do Museu Na-
c'°nal tio Rio de Janeiro.

Nncportia ernsti fossulata. n. subsp.

3fedidas :

Comprimento (sem as últimas patas) 27 — 31 mms.

" das últimas patas 13 — 15

^re fêmur, fémur e tibia das últimas patas de igual tamanho; l.° tarso / do
C0TT1primento da tibia; 2.° tarso mais delgado do que o l.°.

A nova subespécie distingue-se de Newportia ernsti Poc., 1891

:

l.° — pelo sulco transversal, paralelo ao bordo posterior, que em -V.

trn
*ti é bastante acentuado, estendendo-se de um a outro lado, enquanto que na

subespécie é muito leve e curto, não ultrapassando muitas vézes os dois sulcos

lon
?úudinais (vide Fig. 16) ;

2.o — pelo coxostemum forcipular que apresenta um sulco mediano longi-

u^iual na nova subespécie, sendo a margem anterior biarqueada liem desen\ol-

23

cm SciELO 10 11 12 13 14 15



142 Memórias do Inslituto Butantan — Tomo XV

vida, enquanto que em -V. cnisti, sp., êste desenvolvimento é mais rudimentar e o

sulco mediano totalmente ausente (vide Fig. 17) ;

3.° — pelo fato de a fossa semicircular do l.° tergito não ser tão recurvada

para trás, no meio, como isto se dá em A’, cnisti (vide Fig. 16) ;

4.° — por apresentarem os primeiros 3-4 tergitos dois sulcos laterais curtos

(vide Fig. 16), ausentes em N. cnisti;

5.° pela presença nos estemitos posteriores do 1 sulco transversal leve, p°*

rém nítido, no primeiro terço da placa (ausente em N. ernsti), de maneira que

estas placas apresentam 5 sulcos ao todo, 3 longitudinais e 2 transversais ar-

queados.

Quanto ao resto os caraterísticos morfológicos entre as duas espécies em con-

fronto são idênticos, apenas o prefêmur das últimas patas da nova subespéae

costuma apresentar no lado ventral 5 espinhos só (em vez de 6: A’, ernsti) e o

fêmur 0-2 (em vez de 1-2); na área dorso-interna do prefêmur não costumam

existir espinhos, mas sim cerdas que nascem de um tubérculo ; havendo espinhos,

êstes só ocorrem em número de 3-5, sendo de tamanho tão exiguo que só são

visíveis num aumento de 75 vêzes para cima.

Tipo c paratipos: Museu Nacional do Rio de Janeiro, No. 146.

Procedência : Aurá, Estado do Pará.

Anotações sôbre a espécie Newportia brevipes Poc.. 1891

Attcms (op . cit. :281) dá a esta espécie um comprimento de 22.5 mt"5,

apenas. Nós, porém, tivemos à mão exemplares de 32-34 inras. e mais 12 mm5-

de comprimento das últimas patas.

O colorido da placa cefálica em nada difere dos tergitos. Apenas as i°r

cípulas costumam ser um tanto avermelhadas.

Placa cefálica um pouco mais longa do que larga, com poucas pontuaÇÕ**

maiores c menores. Os dois sulcos longitudinais abrangem 1/3 do comprimento

da placa. Em frente, por entre as antenas, existe um curto sulco mediaU0,

muito fraco.

Coxas foreipulares: Iguais como foram descritas por Pocock, Krãpelin f

Attems.

Fossa semicircular do l.° tergito quasi sempre totalmente coberta pela plaC*

cefálica. Com dois sulcos longitudinais não ramificados, que vão do bordo anIf
'

rior ao posterior. Tergitos 2-22 com sulcos paramedianos
;
3-21 também cf*®

dois sulcos longitudinais laterais. Quilha mediana desde o 4.° ou 5.° tergito. 23*
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tergito com carenas laterais paralelas e com bordo posterior arqueado, protraído

no meio. Na metade posterior da placa existe uma depressão nítida e bastante

Profunda (o 23.° tergito não foi descrito por nenhum dos três autores supra

citados).

Esteinitos iguais à descrição de Attems: “Das Tierreich’’, p. 281. Último

cstemito mais longo do que largo, com bordos laterais fortemente convergentes

da frente para trás e com bordo posterior cortado em linha reta ou então ligei-

camente convexa (e não como diz Attems: “ hinten ausgerandet”).

Patas providas de cerdas robustas, mas não muito numerosas. Tarsos das

patas anteriores em geral francamente biarticulados ; tarsos dos últimos 4-6

Pares de patas claramente biarticulados. Tíbias das patas locomotoras com um
Csporão ventral e um anterior, lateral; tarsos com um esporão ventral robusto.

Prefêmur, fêmur e tíbia das últimas patas exatamente do mesmo tamanho.

Prefêmur e fêmur achatados no lado dorsal. Prefêmur no lado ventral com uma
íileira de 4, rarissimamente 5, espinhos grandes, sendo os anteriores os maiores.

Xo lado dorso-mediano não conseguimos ver espinhos pequenos (mencionados por

Attems), mas apenas fileiras de cerdas. Entre o l.° e 2.° tarso não ha di-

v*são alguma. Também os artículos do 2.° tarso não podem ser distinguidos.

2 exemplares paratipos na coleção quilopódica do Museu Nacional. No. 147.

Procedência: Aurá, Estado do Pará.

Newportia tnaxima, n. sp.

Medidas

:

Comprimento do tronco (com antenas c patas) 72 — 76 mms.
” das antenas 9 — 11

" das últimas patas 16 — 18

” da placa cefálica 3

Largura da placa cefálica * • 2'/í

Prefêmur, fêmur e tíbia das últimas patas aproximadamente do mesmo tamanho;

tarso l
!
/a mais longo do que a tibia; 2.° tarso 1)4 niais longo do que o

l-° tarso, com poucos articulos, mas de contornos indistintos e uma espécie de

P°nta no fim, que não corresponde a uma garra. l.° e 2.° tarsos da mesma
**rgura e apenas um pouco mais delgados do que a tibia.

Colorido: Tergitos, estemitos e patas amarelo-castanhos; antenas amarelo-

c'ams
;
placa cefálica e l.° tergito mais avermelhados, porém muito pouco des-

toantes do colorido geral.

rintenas: Com 17 articulos, dos quais 2 articulos 1«asilares com cerdas
*°ngas, robustas e muito numerosas (vide Fig. 18).
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Placa cefálica : Com poucas pontuações (as pontuações são poucas em

frente do tronco e aumentam consideravelmente atrás, de maneira que os ter-

gitos e estemitos posteriores são tão densamente pontuados que se apresentam

rugosos). Os dois sulcos longitudinais são leves e não atingem bem a metade da

placa (vide Fig. 18).

Coxas forcipulares pontuadas, com margem mediana anterior biarqueada,

formando dois bordos salientes, separados no meio por uma entrância, continuada

no coxostemum por um curto sulco longitudinal mediano, leve (vide Fig. 19).

1.° tergito: Com fossa semicircular nítida, não retraída no meio, inteira-

mente a descoberto ou sobreposta nos dois lados pelo bordo posterior da placa ce-

fálica. Sem sulcos longitudinais medianos ou êstes apresentados sob a forma de

dois pequenos sulcos muito leves e quasi invisíveis, correndo da fossa semicircular

para o bordo anterior (vide Fig. 18), quasi sempre cobertos, portanto, pela placa

cefálica.

2.° tergito: Com dois sulcos longitudinais muito fracos, nitidos apenas eni

frente e atrás e interrompidos no meio (vide Fig. 18).

3.° — 22.° tergito com dois sulcos paramedianos completos, mais profundos

em cada placa perto do bordo posterior; últimos 4, principalmente os 2 últimos

tergitos com fileiras longitudinais de grânulos (vide Fig. 20) ;

3.° — 21.° tergito, além disso, com sulcos laterais, que no 21.° tergito atin-

gem apenas a metade da placa, sendo continuados por leve depressão;

3.° — 21.° tergito com leve quilha mediana, abreviada em frente e atrás e

continuada nos tergitos posteriores por um pequeno sulco mediano.

Último tergito

:

Mais largo do que longo, com carenas laterais um tanto

arqueadas e bordo posterior protraído no meio. Sem sulco nem depressão (vide

Fig. 20).

Estemitos : 2-23 com sulco longitudinal mediano, completo nas placas afl*

tenores, apagado em frente e atrás nas posteriores, sendo apresentado nos dois

últimos estemitos sob a forma de uma depressão curta. Estemitos 3-21 coin

dois sulcos laterais, mais nítidos nas placas da frente, abreviados atrás e atraves-

sados nos estemitos posteriores por um sulco transversal e na 21.a placa por

mais um sulco transversal anterior. Último esternito mais longo do que largo,

com bordos laterais convergentes da frente para trás e bordo posterior reto ou

ligeiramente convexo.

Coxopleuras com apêndices longos, cilíndricos, terminando em espinho forte,

curvado para cima. Campo poroso vasto, com poros salientes, enfileirados.

Patas anteriores com cerdas mais numerosas do que as do meio do tronco

e as posteriores. Tíbia e tarsos do 22.° par e todo o 23.° par com fileiras
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cerflas curtas. Patas 1-20 com dois esporões tibiais (um ventral robusto e um
iterai um pouco menor) ; 21a. tíbia apenas com um esporão ventral

; 22a. sem
esporão. Todos os tarsos biarticulados, os posteriores mais nitidamente do que
0i anteriores. Patas 1-21 com esporão tarsal muito forte, 22a. com ou sem
esPorão.

Último par de patas com muitas cerdas; prêfemur e fêmur achatados no
kdo dorsal, com uma depressão curta no bordo posterior. Prefêmur no lado

'entrai armado com um fileira de 5-7, geralmente 6 espinhos grandes, dos

quais os 3 anteriores são mais unidos; na zona dorso-interna não ha espinhos,

Inas apenas cerdas longas. Fêmur sem espinhos (ou raramente com um pequeno).

Tipo e paratipo do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na coleção mi-

^Podológica, No. 148.

Lugar-tipo: Aurá, Estado do Pará.

Entre todas as espécies aduzidas na chave supra a nova espécie se apro-

x,I>ta mais a Ncu:portia lasia Chamb., 1921, encontrada em Dunoon, Guiana
!ns'lêsa. Ambas apresentam o mesmo tamanho e colorido, a mesma formação

^ Placa cefálica e do l.° tergito; os mesmos esporões tibiais e tarsais e a
niesn'a morfologia do l.° e 2.° tarso das últimas patas. De resto, porém, as

diferenças estruturais são tão grandes que não persistcir dúvidas acêrca da

alidade da nova espécie.

N. lasia Chamb., 1921

Sulcos longitudinais da placa cefálica
"uato

curtos;
Cr»

’

'-"xostcrnum forcipular sem sulco me-
tano;

1
°

j.
' e 2.° tcrgitos sem sulcos parame-

quilha mediana

;

E»t(enutos apenas com sulco mediano;

titi:•uno estemito sem sulco mediano;

cniur das últimas patas com 3 espinhos
Urn°5 enfileirados.

.V. tnaxima, n. sp.

Sulcos longitudinais atingindo quasi a

metade da placa;

Coxostcmum forcipular com sulco me-

diano;

l.° c 2° tergitos com sulcos parame-

dianos curtos, levíssimos, mas presentes;

Com quilha e atrás um sulco curto;

Estemitos com sulco mediano e dois la-

terais c (os posteriores) um transversal

;

Último estemito com sulco (depressão)

mediano nitido;

Fêmur das últimas patas sem espinho ou

no máximo com um muito pequeno.

A nova espécie parece apresentar ainda um certo parentesco com Ncivportia

^'ranitna Chamb., 1921, do mesmo local nas Guianas inglésas como N. lasia.

0|ncidem o tamanho, o colorido geral, o coxostemum forcipular, os sulcos lon-

Ç,,udinais do l.° tergito (mais ou menos), o último estemito e a ausência de es-

?
nh°s no lado dorso-interno do último prefêmur. Ncufortia diagramma dis-
I)
^Ue'se da nova espécie:
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1.° — por apresentar apenas dois sulcos longitudinais muito curtos no bordo

posterior da placa cefálica;

2.° — pela ausência de sulcos laterais nos tergitos e estemitos;

3.° — por ser provida apenas de apêndices coxopleurais muito curtos!

4.° — pela ausência do esporão ventral nas tíbias e do esporão dos tarsos das

patas locomotoras;

5.° — pela morfologia externa dos dois tarsos das últimas patas, sendo que

em N. diagramma o l.° tarso tem apenas a metade do comprimento da tibia e o

.° tarso é subdividido em 19-25 artículos pequenos, porém nitidamente distintoí-

(Trabalho do Laboratório de Zoologia Medica do Institt^*

Butantan. Entregue para publicação em 14 de jat**'

ro de 1941 e dado à publicidade em janeiro de 1942.)
j
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WoLFGANG BÜCHERL QuilÓpodoS nOVOS da coleção miria-^ Man, Inst. BuUtitan

podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro. VoL xv — 1941

Scolofendra anpnlata ançulala. n. subsp.

Fig. 1: Coxosternum forcipular cem antenas;

Fig. 2: Placa cefálica e sulco* do* primeiros 2 tergito*;

Fig. 3: Último esternito, coxopleuras e lado rentrai do prefêmur.
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"Oi.fgang Bücherl — Quilópodos novos da coleção rairia

podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

Mem. Inst. Butantan

Vol. XV — 1941

Cor-mocefkjlui (C.) imfrtstus nntmarpimúlus, n. sat»p.

Fig. 4 Placa cefalica t ir.tenas :

Carostenram forcipalar;

Ültimo tergito e últimas patas.

F.s- 5
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^olfgang Bücherl — Quilópodos novos da coleção miria-

podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

Mexn. Inst. Butantan

VoL XV — 1941

Rkoda calcarata calcarata, n. »ub*p.

Fig. 7: Placa cefálica, antenas e primeiro* 5 tcrgito*;

Fig. 8: Coxosternam forcipular.
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"OLfgang Bücherl — Quilópodos novos da coleção miria-

podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

Metn. Inst. Butantan

Vol. XV — 1941

Scolopocryptops micrtii puntcnjis, n. subsp.

Fig. 9: Placa cefálica e primeiros 7 tergitos;

Fig. 10: Antenas e coxosternum forcipolar;

Fig. 11: Pêlos grandes e pequenos num artículo antena!

Fig. 12: Último tergito com prefémur.
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"Olfgang Bücherl — Quilópodos novos da coleção rairia-

podológica do Museu Nacional, do Rio de Janeiro.

Mem. Inst. Butantan

Vol. XV — 1941

Netvportis diagramma aurcana, n. subsp.

Fig. 13: Placa cefálica, antenas e primeiros 3 tergitoi

Fig. 14: Coxostermxm forcipular;

Fig. IS: Último esteroito, coxopleuras e prefêmur.

Xcufortia cmsti fossulata, n. subsp.

Fig. 16: Placa cefálica, antenas e primeiros 3 tergitos

Fig. 17: Coxosteraum forcipular.
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"olfgang Bücherl — Quilópodos novos da coleção miria

podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

Mem. Inst. Butantan

VcL XV — 1941

Nrxrforlia maxima, n. *p.

Fig. 18: Placa cefálica, antena» e primeiro» 3 tergito»;

Fig. 19: Forcipolas, primeiro» esternito» e primeira pata locomotora:

Fíg. 20: Último» tergito» com fileira» de grânulo» e prefêmur.
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